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^  £  j .  J  a  CHAPÉU-a enorme
flor da Primavera

Folhas do Calendário
Março, 19.
Segunda Sexta da Quaresma. E 

dia-santo, de S. José. Devem flores
cer ás açuçênas, rescenderetn os lí
rios. Dia-santo quaresma). Folga e 
jçjum. Uma tarde para meditação — 
ou para lpngo recolhimento dormi
nhoco, quási luz velada, em resguardo 
à constipação importuna, e da mais 
fiiel e constante solicitude. Assim, 
em meio sono, a pontinha de febre, 
o catarro bronquítico, a garganta es
braseada pelo fumò, pregunto-mè 
contfemplativamente : — iqua! seria o 
meu primeiro pecado de amor ? E in
terrogo-me a sério, embora não fusi- 
laitdo sôbré a consciência, quási ador
mecida em inconsciência, o olhar fero 
do inquisidor. Nâo séi bem, ou por 
não me recordar, ou por difícil de 
escolher entre tantos, pequeninos e 
alados, mas, com certeza, muito puro 
e lindo, enternecedor e casto. Passam 
figurinhas discretàs, tão meninas de 
idade como eu o era então, quási va
porosas, como notas musicais, dis
persas no silêncio m orto.. .

Naquela tarde, era domingo, anda
va no Colégio, onde fôra de visita a 
família — a mãe e uma irmã — de 
certò meu condiscípulo e companhei
ro, que me convidou, com aquiescên
cia do Prefeito, para a pequena me
renda, tão saborosamente deliciosa, e 
uma hora furtiva de encantador e fa
miliar convívio. Quando a sineta, im
piedosa, tocou para o estudo, regres
sámos às fileiras, e entrámos com os 
outros no salão. Abri os livros, fitei 
as letras — mas, na verdade, o meu 
olhar divagava ainda pela amorosa 
luz daquela tarde macia de primave
ra, em que as flores sorriram perfu
mes, e as avezitas, na mata secular e 
fria, endeixavam trovas. Ali, quieto 
e polido, a folhear de vez em guando 
o livro, a riscar alguns traços cj£. lá
pis. Voltou a sineta a tanger; desta 
vez para a ceia. Descemos ao refeitó
rio. Alinhámos às nossas mesas. O 
Prefeito bateu as palmas. Sentámo- 
-nos. Quero dizer — ia a assentar-me, 
quando, no cabeção da sala,, op irec- 
tór disciplinar, em voz sçrena mas, 
frisante, disse o meu nome)-e -Wpara 
aqui de Joelhos, durante a ceia, de 
castigo».

Não disse a razão do castigo. Nem 
havia falta, aparente ou real, comissa 
ou omissa, pela qual eu trtarecesse ou 
desse pretesto a ser castigado. E cas
tigo a mim, regular estudante, limpo 
nas aulas, e bem comportado, era ca
so muito raro, se não único. Ainda 
tive arrepios — tive— , mas calei-os. 
Fui pôr-me de joelhos, lá ao cimo do 
refeitório, perto da mesa dos Profes
sores. Todo o tempo da refeição: 
uma boa meia hora. Çalado e pálido. 
No meu espírito, ainda embalado de 
sonho, era luminoso o sorriso do per
fume das flores, e alado, cristalino, o 
cantar dos passarito?. Mas nem eu 
mesmo convertera em pensamento es
sas notas musicais, que me trinavam 
no coração — ntm em pensamento. 
Terminada a ceia, o Prefeito mandou 
que me levantàsse e que ceasse. Não 
quis a ceia. Saí, com os outros, na 
fila, calado e pálido. Não foi, nem í 
podia ser, o meu primeiro pecado de 
amor, mas foi — creio — o primeiro 
pecado de amor — pelo qual sofri o cas
tigo da penitência, semjo haver co
metido.

L u z  E l é c t r i c a
Por todo o próximo mês de Abril 

deve ser inaugurado o importante 
melhoramento da luz eléctrica na po
pulosa freguesia de S. João de Ponte, 
para o que os respectivos trabalhos 
estão já  em vias de conclusão.

Os habitantes de Campeios e outros 
lugares da citada freguesia vão ver 
realizado um sonho de muitos anos. 
Depois, outros lugares virão, a bene
ficiar do grande melhoramento e, mais 
adiante, outras freguesias, outras po
voações, verão também couverter-se 
em pura realidade a sua aspiração, 
antiga por certo mas absolutamente 
legítima e oportuna.

Parabéns, pois, aos beneficiados 
assim como aos concessionários da luz.

R A I O S  X
0  dedicado vimaranense, sr. Domin

gos Ribeiro da Silva Guimarães, resi
dente no Pôrto, mandou entregar à 
Mesa da Misericórdia desta cidade, por 
intermédio do sr. dr. Augusto Ferreira 
da Cunha, a quantia de 5.000$00 (cin
co mil escudos) destinada à montagem 
do Pôsto de Ba liologia e Radioterapia tfio Hospital Geral de Santo António.

O chapéu é hoje um con
flito permanente.

Conflito com a senhora 
que quere ser elegante, sem 
dar na vista; com o marido 
que acerbamente critica ; 
com o preço que atinge e 
com a dolorosa travessia, 
movimentada e comprimida 
no carro eléctrico.

A linha moderna continua 
a deitá-lo para cima dos 
olhos, a fazê-lo subir como 
um monte, a povoá-lo inve- 
rosimilmente de tudo quanto 
há, ao mesmo tempo: fru
tos, pássaros, flores, rendas, 
véus, asas, jóias, etc., etc.

Os franzidos são gracio
s o s :— quando o chapéu é 
de tom vivo ou pastel, pa
rece uma linda flor garrida.

O sucesso dos turbantes 
não quer acabar. Mas é 
preciso haver muito cuida
do na sua confecção: co
nhece-se bem o que é exe
cutado por especialista ou 
o que é amanhado à trouxe- 
-mouxe, em casa e à última 
hòra. Tem a stia técnica 
qúe não deixa de ser com
plicada. Deve esconder o 
cabelo todo, deixando ver 
apenas um pouco, à frente. 
Ficam bem com êles, os 
grandes, enormes brincos 
de pingentes.

O plateaut usa-se ainda. 
Bastante grande, ou se co
loca para trás como as altas 
boinas, ou desce sôbre o 
olhar. Será de gros-grain 
ou de palha.

Vê-se muito o grande cha
péu franzido em setim ciré 
ou lâcado.

E também as formas: choa, 
cabriolei, capota, capeline. 
Esta mostrará duas rosas 
deitadas na aba e outras 
duas no cabelo. em baixo, 
mesmo na nuca, formando 
cache-peigne.

O vestido pode ser de tom 
sombrio — ,o chapéu será 
a nota clara, frívola, salti
tante e viva que anuncia o 
bom tempo e — possivel
mente— o bom humor.

Aurora Jardim.

ISTo m eu

c a n t i n l i  o

Aos ttossos Assinantes

Revista de Portugai.
Série A. Língua Portuguesa.
Já em fins de Novembro a 

minha rudez gerezina salien
tou o embrulhado do nome e 
notou que Guimarães não fica
va muito longe de Braga.

Álvaro Pinto ouviu, estra
nhou, calou.

Em, Dezembro, em Janeiro, 
em Fevereiro, em Março, os 
Cooperadores de Álvaro Pinto 
continuaram a, julgar quç Gui
marães ficava além da Hoten- 
tótia.

Se Álvaro Pinto pudesse adi
vinhar o prazer que íiltima- 
mente me deram as 7 páginas 
de Vasco Botelho de Amaral, 
o excelso Gerente faria que os 
seus Cooperadores sçubessem 
de uma vez para sempre que 
Guimarães é o Berço da Pátria 
Amada e que nesse Berço há 
quem aprecie deliciosamente os 
estudos sôbre a Lingua e os 
espere numa ânsia digna de 
mais respeito e mais carinho e 
mais prontidão.

** *

«Neve sôbre o mar».
Joaquim Paço d’Arcos.
Em 2.a edição.
Seis novelas. Bela edição, em 

verdade.
Em 17 do corrente notei, na 

primeira página, com a minha 
caneta: — «À Leninha é a cul
pada !»

E é. E foi. Tentou-me. Não 
resisti.

A primeira novela prendeu- 
-me um tanto.

Depois fui-me desprendendo 
a pouco e pouco e em 22 no
tava, ao fim, a lá p is :« O r a .. .  
adeus!»

Novelas e romances não me 
venham ver.

A Crítica louva, a Crítica 
aprecia, a Crítica premeia. Tem 
razão a Crítica.

O meu critério é nulo e nada 
mais.

Cr.

O  L I N H O

A todos os n osso s a ss in a n te s  que s e  
encontram  com a s  su a s  a s s in a tu ra s  em 
a tr a s o , pedimos o e sp e cia l fav or de man
darem proceder à  su a  reg u larização  o j  
m ais d ep ressa  p o ssív el.

As Em presas Jo r n a lís t ic a s  a tra v e ssa m , 
com o é, já  sabido , uma c r is e  b astan te  
sen s ív e l, tendo aum entado, e -m u ito  con
sideravelm ente, os seu s en c a rg o s .

Qs p reço s das a ss in a tu ra s  e dos anún
cio s  m antêm -se, ainda, com s a c r il íc io , e 
se  os S r s .  a ss in an te s  nâo p restarem  o 
seu au xilio , pagando a s  su as a ss in a tu ra s  
sem dem oras, m aior s e r á  o nosso  s a c r i 
fíc io .

Apelam os, p o is, para  to d os, ce r to s  de 
que ê s te  n osso  apelo bá-d e en co n trar eco 
jun to  daquelas p e sso a s  que s e  encontram  com as suas assinaturas am atraso,

No domingo e na segunda feira, 
exibiu-se, no Teatro Jordão, um inte
ressantíssimo documentário sôbre a 
cultura do linho, cuja filmagem foi 
feita na Quinta da Veiga, da respeitá
vel' família do safldoso vimaranense 
Sr. João Cardoso Martins de Meneses 
(Margaride).

O /i/me em referência, cheio de sa
bor campestre, satisfez absolutamente 
todos quantos assistiram, nesses dias, 
às sessões do Teatro Jordão.
! E foram muitas, muitas mesmo, as 
pessoas que ficaram a conhecer a9 
voltas que o  linho d á  antes de en
trar no tear.

Entre essas pessoas e segundo os 
comentários que temos ouvido, era 
elevado o número das que ignoravam 
ser Guimafãis um centro importante 
da cultura do linho. E' muito natu
ral, a-pesar-de serem famosos os li
nhos de Guimarâis.

Seja como fôr, o que nos ficou do 
documentário, que tanto apreciámos, 
foi a grande tristeza de não vermos 
aproveitado o maquinismo existente 
da fiação de linho, que ainda faz par
te do recheio da nossa importante 
Escola Industrial e Comercial.

Ao dizermos que ainda faz parte 
do recheio dêsse estabelecimento de 
ensino, queremos assentar — cora má- 
gua o fazemos! — que possivelmente 
não será por muito tempo, a atender 
àquilo que nos segredam pessoas 
amigas.

Lá irão um dia as máquinas da 
fiação e ficaremos apenas com a fama 
dos bons linhos — fama essa que de
pressa se extinguirá.. .  desde que não 
surja uma iniciativa que quem de di
reito saiba acarinhar.

jVcarinhar Çutmarâís é de
vir di M os os seus filhos.

E x c e r t o
Ora, por êsse tempo, ditoso e mor

to — cujas cinzas me encanecem as 
fontes —, quando eu vim de Coim
bra, era selecto o estado maior dos 
Procuradores, como usualmente mais 
O» denominávamos então, ou Solicita
dores ; e digo o estado maior pois 
houve sempre, em fértil concorrência 
com os experimentados Doutores de 
Lareira —misto do Livro de S. Cipria  
no e das Instituições, de C oelho da  
R ocha  —a turba zagal e nigromante dos 
Solicitadores Menores, com o curso 
da sua assiduidade a polícias correc- 
cionais e fitas de cinema, em mágna 
quantidade, muito videirista e «pés- 
cocinha». Ainda conheci — a vida 
passa e mal reparamos na dobadoira, 
em que se vai dobando o fio dos 
anos — o vélho Manuel Dionísio, o 
António Joaquim de Sousa, o Ferrei
ra, o Jerónimo de Castro, o Correia, o 
Pimenta. Foi com êstes últimos quatro 
com os quais mais convivi, naqueles 
meus primeiros anos das lides foren
ses, e, dos quatro, cotn o Jerónimo de 
Castro a quem me veio a ligar amizade 
tão profunda, sentida e verdadeira 
que perdura ainda, após a sua morte, 
e perdurará até à minha, e com o Pi
menta, depois, antes dos novos, o 
Francisco Faria e o Augusto Silva 
além do João Couto, há pouco faleci
do.

Eram figuras curiosas, de relêvo tí
pico— aquele aprumo solene, no de
sempenho das funções, em que se 
cunhava, a majestade da Justiça, a 
dignidade da Lei, o augusto do Tri
bunal; o reverente do que sabe e me
de o a tempo e o quando do «com a 
devida vénia»; a calma severa do con
fidente e amigo, que se apaixona pe
las paixões, e interessa pelos interesses 
do Cliente, mas se encouraça no di
reito, que traz a esperança de vencer 
no drama judiciário; e odesempacho;; 
expedito de nâo deixar ao adversário' 
pôr pé etn ramo verde, nem lhe pon-. 
par lanço em ataque — «bôcà calada, 
passo ligeiro, bôlsa aberta». Havia- 
tôda uma liturgia de modos corteses, 
de atenções finas, de palavras com
passadas, quando nos vinham ao car
tório ou trabalhavam no Tribunal. 
Com isso, todos êles. afáveis ein seu 
trato íntimo, com a perfeita noção de 
solidariedade por muitos quantos li
dam profissionalmente no fôro, zelo
sos dos interesses dos constituintes, 
de quem por vezes se tornavam ver
dadeiros e intimos conselheiros em 
todo o etirêdo de suas vidas íntimas — 
mas atentos sempre, e também, ao 
nosso esfôrço e, sobretudo, à nossa 
dignidade profissional.

Com o Correia, que faleceu a 23 de 
Março de 1913, trabalhei especial
mente em acções comerciais, então 
abundantes. Logo em Setembro, da
quele ano da formatura (1905), ine 
procurou para requerer uma declara
ção de falência, que metia Juri Co
mercial, em audiência na qual, se 
fôsse ouvido o requerido, havia de
bate em contraditória. Senti-me con
fuso, receoso — e muito francamente 
lho confessei: nâo estudáramos na 
Cadeira Comercial, a matéria perigo
sa das falências e eu achava de muito 
mau gôsto um sujeito quebrar num 
mês de férias, com uvas maduras, 
ares de praia, e a trazer dores de có
lica a novato, que, por o ser, não se 
queria abrir falência a si próprio. 
Mas, afinal, o serviço fêz-se — eu 
aprendi que isto de falir é muito mais 
fácil do que se imagina.. .  quando se 
abre carreira e a vida nos sorri, en
ganosa e pérfida. O Correia traba
lhou em causas de vulto — a célebre 
herança do C idade — Cristóvão José 
Fernandes da Silva; a anulação do 
testamento do Padre João Cândido 
Anes Coutinho, de Tagilde ; a heran
ça Esteves Ribeiro, com o insigne 
Dr. Francisco Joaquim Fernandes, 
Mestre de direito e Mestre de Advo
gados, meu muito ilustre, querido e 
saudoso Amigo, e com quem tive a 
honra, e a lição, de várias vezes tra
balhar. Eram acções de importância 
e responsabilidade, em que lida
vam advogados de fama, e que de
mandavam dos Solicitadores cuidado, 
atenção, escrúpulo, honestidade e sa
ber. E só isto bastava a confirmar os 
seus méritos, que os tin h a.. .

E duardo do A lm e id a .
(Da Memória evocativa de algumas figuras 

e momentos do Fôro Vimaranense, em 
preparaçao).

PRESIDENTE DA CAMARA

Esteve em Lisboa, na semana fin
da, por motivo das sessões da Câma
ra Corporativa de que faz parte, o 
ilustre Presidente do nosso Municí
pio Sr. Dr. João Rocha dos Santos.

T E L E F O N E S
A U T O M Á T IC O S

A inauguração dos telefones auto
máticos, cuja instalação tanto nesta 
Cidade como em Vizela e Pevidém, 
não falando em Braga, Fafe e outras 
locafidades, já se encontra concttmlay 
far se á, à 1 hora da madrugada de 
quarta-feira próxima, dia 31 de Mar
ço, pelo que nos encontramos a uma 
pequena distância dêsse melhoramen
to — que é, sem dúvida, grande.

Os assinantes da rêde quando, de
pois, da hora indicada para o inicio 
lo serviço automático, sejim chama
dos ou queiram fazer alguma chama
da, devetn utilizar apenas o telefone 
automático. Para isso deverão pro
ceder da fornia a seguir indicada, 
conforme o tipo da instalação que 
possuam:

T e le f o n e s  s im p le s  (sem to
madas nem suplementares) — Arran
car o cordel da caixa colocada na pa
rede e cortar o cordel que prende o 
microtelefone e marcador do telefone 
automático.

T e le f o n e s  c o m  to m a d a s  —
Retirar a ficha do telefone manual e 
utilizar a do telefone automático, cor
rendo prèviamente o cordel que pren
de o microtelefone e o marcador.

T e le f o n e s  c o m  I s u p le m e n 
t a r — Manter o manipulo do comu
tador do telefone manual na posição 
— telefone manual ligado à rêde, e, 
nestas condições, utilizar os telefones 
automáticos principal e suplementar, 
cortando prèviamente os cordéis que 
prendem os microtelefones e marca
dores.

Oficinas de S. José
Como nos demais anos, os vimara- 

nenses, em número consolador, pelo 
que revela de interesse e aplauso à 
obra grandiosa que se vem realizando 
no antigo Convento das Capuchinhas, 
não deixaram de, no dia de S. José, 

.levar com a sua visita e o seu gene- 
rfõso óbiiTo, a certeza de que querem 
| contribuir para que as Oficinas con-

■ G A Z E T I L H A
Há um Café no Toural 
que se está a colocar mal 
por desleixo da gerência, 
pois tem à sua sacada, 
prà linda Praça voltada, 
coisa com pouca decência.

Alberto Pimenta Machado

tintiem a engrandecer-se mais e mais, 
agasalhando, ensinando e educando 
os pobres rapazinhos que hão-de ser, 
num futuro próximo, como ali e mui
to bem se afirmou no decorrer da fes
ta do dia 19, honrados trabalhadores, 
cidadãos exemplares, bons chefes de 
fam ília.. .

As solenidades religiosas com que 
uma vez mais foi assinalado o dia do 
Glorioso S. José, terminaram às qua
tro horas precisas, altura em que se 
abriram de par em par as portas do 
grande edifício, começando logo A 
visita de centenas de pessoas que per
correram, uma a uma, as muitas de
pendências da modelar Casa de Cari
dade, não sem que de momento a 
momento fôssem soltando frases de 
admiração pelo muito que se tem ali 
realizado ; de aplauso aos incansáveis 
dirigentes e benfeitores e de consola-

Quando o a n ú n c io  era novo, 
chamava a atenção do povo 
e não dava mau efeito ; 
tuas tal qual se encontra agora 
tem de ser tirado fora 
ou arranjado com jeito.

Pèisiniamente tratado, 
e sein luz, o desgraçado 
'stá um mostrengo repelente.. .  
Quando vetn alguém de fora 
e a fitá-lo se demora 
até faz corar a gente.

Mas se ousarem duvidar 
do que venho de afirmar, 
resolvatn-se e vão lá ver.
— E' ali no O rie nta l,
Café que não tem rival, 
e que dá «nota» a v a ler...

P"-'
* % ♦

Portanto, senhor Carvalho, 
mande arranjar o espan talho , 
não tenha as bôlsas fechadas 1 
— Aquilo está muito feio, 
e no Toural quer-se asseio, 
pelo menos, nas fachadas...

»
Custa-me algo dizer-lhe isto, 
mas, em regra, não resisto 
à tentação duas vezes.
Demais que se eu não falar,
fica aquilo a arreliar
tôda a vida... e mais seis meses.B e l o a t o u r ,

BONS SERVIÇOS
Por ocasião da celebração do ani

versário da Humanitária Corporação 
dos Bombeiros Voluntários de Gui- 
marãis, ocorrido no dia de S. José, 
foram condecorados com as medalhas 
de 25 e 5 anos de bons e efectivos 
serviços, prestados à Causa Sagrada, 
o chefe Sr. Sebastião de Freitas e os 
Bombeiros Domingos Ribeiro Martins 
e José Pacheco, respectivamente.

Se é certo que essas medalhas lá 
ficam, brilhando no seu peito, a ates
tar o heroísmo e a abnegação, não 
são de mais os louvores que possam 
tecer-se àqueles que raiiitam nesse 
nobrç çxército de Soldados da Paz,

Padre Domingos Gonçalves

dora certeza de que uma extraordiná
ria obra de grande alcance social vem 
sendo levada a cabo, com rara com» 
petência, inexcedível zêlo e heróico 
esfôrço por homens que bem mere
cem a admiração de todos nós, por
que são betn os timoneiros sábios que 
conduzem serenamente a grande nau, 
no mar encapelado das enormes difi
culdades actuais.

Depressa se encheu o grande salão 
onde se efectuou a rápida sessão co
memorativa do Dia de S. José e de 
homenagem a alguns benfeitores.

Entre a assistência muitas senhoras 
da nossa melhor sociedade e cavalhei
ros respeitáveis: os fundadores das 
Oficinas, ainda vivos, Srs. Cónego 
Alberto da Silva Vasconcelos, Dr. Al
fredo Peixoto e Luís Cardoso de Ma
cedo e Meneses (Margaride); todos 
os componentes da actual Direcção a 
que preside o importante industrial 
Sr. Alberto Pimenta Machado; o in
cansável Director das Oficinas, Sr. P.e 
Domingos da Silva Gonçalves, o be
nemérito Sr. P.e António Maria. Bran
dão, o Sr. Joaquim Hermenegiido da 
Cunha e Costa, sobrinho da grande 
benemérita Sr.a D. Eulália eja Cunha 
e Costa Melo, o ilustre Presidente da 
Câmara Sr. Dr. João Rocha dos San
tos ; diversos sacerdotes, industriais, 
capitalistas, etc.

O venerando Cónego Alberto da 
Silva Vasconcelos, figura que todoa
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nós tanto apreciamos e respeitamos, 
usou da palavra. ,

Listávamos ali reunidos para glori
ficar a Deus. I

Glorificamos a Deus nas obras das I 
pessoas caridosas que, pelo seu exem
plo, nos ensinam a amar e glorificar 
a Deus.
^.Benditos aqueles — acrescentou o 
òrvador — que pelo seu exemplo nos 

«ensinam a praticar a Caridade. Que 
sejam cobertos de bênçãos os seus 

jiom es e que os seus retratos, expos- 
tos *nas galerias de benfeitores das 
Casas de Beneficência, sejam o incen
tivo no caminho do bem e para a 
prática da virtude.

Foi nesta altura que três pequenos 
internados descerraiatn, no meio de 
uma grande manifestação de carinho 
e respeito, os retratos das Sr.as D. Eu- 
lália da Cunha e Costa Melo e D. Ma
ria Martins Gonçalves, já falecidas e 
do Rev. António Maria Martins Bran
dão. E  o Sr. Cónego Vasconcelos 
continuou, afirmando que aqueles re
tratos serão venerados pelas crianci
nhas que se acolhem naquele sagrado 
refúgio, em busca da sua salvaçao fí
sica e moral.

D pois refere-se ao passado daque
la Casa que acolheu tantas senhoras 
virtuosas que se dedicaram inteira
mente à humildade, à oração e à pe
nitência, sacrificando se com as suas 
lágrimas e o seu sangue à salvação 
dos pecadores, para maior glória do 
Sennor.

Afirma que aqueh Casa foi seinpre 
um local de heioismo, de abnegação,
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de virtude.
Faz depois, ligeiramente, a história 

das Oficinas de S. José, tecendo os 
melhores e bem merecidos elogios aos 
seus dirigentes de todos os tempos e 
conclui:

— Na Obra das Oficinas anda o 
dedo de Deus, conhecendo-se bem a 
mão do glorioso S. José 1

Em seguida falou o Rev. Domingos 
Gonçalves:

Presta homenagem aos fundadores 
das Oficinas, dum modo especial aos 
que se encontram ali presentes, agra
dece à Imprensa para a qual tem pa
lavras que muito nos sensibilizaram, 
todos os serviços que tem prestado 
àquela C asa ; associa-se à homena
gem prestada ao seu ilustre colega 
e grande benemérito Sr. P .e An
tónio Maria Brandão e curva-se res- 
peitosameute ante os retratos que ah 
foram inaugurados^ cumprimenta o 
sobrinho da benemérita Sr.a D. Eulá- 
lia da Cunha e Costa Melo, o Sr. Joa
quim H. da Cunha e Costa, ali pre
sente ; agradece a homenagem pres
tada a sua santa tia, a Sr.» D. Maria 
Martins Gonçalves, que tão desinte
ressadamente e com tamanha dedica
ção foi, durante muitos anos, uma 
excelente administradora das Olicmas 
ccu jo  nome recorda, comovidamente, 
com a maior saudade.

Depois, o orador, refere se ao in
cremento que as Oficinas têm tomado 
desde a sua fundação e recorda que 
fazia naquele dia precisamente 25 
anos que os IS interaados entraram, 
pela primeira vez naquela Casa onde 
tanto se tem feito já.

Finahnente dirige-se aos actuais 
dirigentes das Oficinas, prestando- 
-Ihes a sua homenagem e destaca o 
nome do Sr. Alberto Pimenta Macha
do, Alma grande, generosa, magnâ
nima, a quem aquela Casa muito deve 
já, sendo, como o Sr. Cónego Vas
concelos, muito aplaudido.

Procedeu-se, em seguida, ao sorteio 
de muitos e valiosos prémios, assim 
terminando, já quási noite, aquela 
festa enternecedora que todos os anos 
se repetirá, porque está no ânimo e 
no coração de todos nós e vai fazen
do parte das tradições de Uuimaràis 
— daquelas que nos honram e são 
bem a prova eloquente dos nobres 
sentimentos dos vimaranenses.

Não encerraremos esta ligeira notí
cia sem fazer breve alusão a um facto 
ocorrido já no términus da feita :

Escondido, junto duma porta, iso
lado, pensativo e depois de haver vi
sitado tôdas as dependências da Casa, 
um homem aguardava que o Rev. 
Domingos Gonçalves se aproximasse.

Depressa êle surgiu e logo o igno
rado visitante se me dirigiu, ofere
cendo a quantia de 5$00 como sendo 
a sua contribuição naquele dia de 
festa anual.

Não lhe quiseram aceitar a esmola, 
mas a insistência do ofertante que, 
de olhos rasos de lágrimas, quási se 
sentia sufocado por uma enorme co
moção, tal não permitiu.

E' pouco — disse — mas dado de 
boa vontade, porque foi ali, naquela 
Casa, que o fizeram homem, prepa-

No dia 25 ocorreu mais um aniver
sário — o 4 0 .°— sôbre a fundação da 
reputada Banda dos Guises i Banda 
dos Bombeiros Voluntários de Gui- 
marãis), acontecimento êste que me
rece ser destacado pelo que represen
ta de esforço, de boa vontade e de 
bairrismo da parte daquelas pessoas 
que se abalançaram a tão grande ini
ciativa e de tantas outras que têin di
rigido, composto ou acarinhado o 
brilhante agrupamento artístico, que 
tão alto e tão longe e por forma acen
tuada tem sabido levar, no decorrer 
dos anos, o nome de Guiinaràis.

A comemoração do aniversário da 
nossa Banda faz-se hoje, com o pro
grama que inserimos seguidamente, 
oferecendo-se, assim, uma excelente 
oportunidade para que os vimaranen-

ses testemunhem aos Srs Joaquim e 
António Guise, respectivamente che
fe e sub-chefe da Banda e a todos 
quantos dela fazem parte, o seu apre
ço, a sua admiração e o seu justo lou
vor, por tamanha tenacidade no cam
po da cultura e em prol da Terra.

E já que, por feliz e oportuna ini
ciativa, se fundou recentemente a 
S oc ied ad e  F ilarm ón ica  Vimaranen  
se, para prestar à Banda em referên
cia a assistência de que tanto carece, 
instituição essa de que fazem parte ! 
tantos nomes de pessoa9 que são a i 
melhor garantia do bom êxito de no- 

! vas iniciativas, cumpre-nos saudar, 
aqui. sinceranrente e com o maior en- 

| tusiasmo, tôdas essas pessoas que, de 
: tal forma, estão a trabalhar sob o 
mesmo estandarte onde o nome de

Guiinaràis nos impõe o dever de ser
mos os Arautos do seu p rog resso  e 
d a  sua vida, esperançados de que to
dos os Vimaranenses, na compreen
são nitida dos seus deveres, não 
deixarão de contribuir o melhor pos
sível para as prosperidades dessa 
Sociedade Filarmónica.

A comemoração do aniversário da 
Banda, que hoje se realiza, consta do 
seguinte programa:

A's 8 horas, arruada ; às 9, cum
primentos às Autoridades e Imprensa 
local e diária ; às 9,30, Missa na Ba
sílica de S. Pedro, com acompanha
mento a Orquestra ; às 17, Concêrto 
no Jardim Público, dedicado aos Só
cios e suas Famílias, com um progra
ma escolhido; às 20, Jantar de Con
fraternização no Hotel do Toural

P ro c is s ã o  de P a s so s
Recebemos da Irmandade de Nossa 

Senhora da Cousolação e Santos Pas
sos, a seguinte Nota Oficiosa:

“A Mésa da Irmandade de Nossa Se
nhora da Cousolação e Santos Pas.-os, 
da cidade de Guimarães, tendo notado 
um grau le desagrado na população 
Vunaraueuse pelo facto de uão se rea-j 
lizar a solene procissão do Senhor dos 
Passos, resolveu, por unanimidade, que 
no presente ano se realize ê-»e impo- , 
neute acto de culto. E assim, uo dia 
11 do próximo mês de Abril, pelas 18 
horas, sairá, se o tempo o permktir, da 
IgJeja dos Santos Passos, a costumada 
procissão, que será revestida da maior 
solenidade.

Guimarães, Secretaria da Irmanda
de de Nossa Senhora da Cousolação e 
Santos Passos, 23 de Março de 1943. 
—O Provedor, (a) Antônio Jo s é  Verei 
ra de Lim a.

*
Bera andou a Mesa da Irmandade de 

Nossa Senhora da Cousolação e Sautos 
Passos, a que dignameute preside o 
respeitável vimaraneuse e nosso bom 
amigo sr. António José Pereira de Li
ma, resolvendo manter a tradição da 
majestosa Procissão de Passos qne é, 
sem dúvida, um dos mais imponentes 
cortejos religiosos que se realizam em 
todo o país.

Representações
p a r a  todo o Centro e  Sul do 
P a ís  a c e ita -a s  de quaisquer  
fá b r ic a s  a

Sociedade Corteicos, L.ú
R ua E ugênio d os  S an tos , 2 4  3 .°  
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rando-o para a vida e ministrando- 
-lhe os mais sãos ensinamentos.

A cêna, passada embora quási fa
miliarmente entre aquelas pessoas que 
difigem os destinos das Oficinas, não 
deixou de produzir em todos êles 
uma emoção forte mas bem natural.

0 NOSSO TELEFONE
A  p a r t ir  de <guarta« 
« fe ir a  p róx im a , d ia  
3 l 9 o  te le fon e  do  
“ N o tíc ia s  de G « li
m ara is”  tem  o nú
m ero 43l3.

Livros & Jornais
Sinais do Céu =  por Jo aq u im  M ota 

Jú n ior.
Aqui está um romance feliz, admi- 

ràvehnente concebido, cheio de vida, 
mas de uma vida que não tem nada 
dêsses sentimentos tão batidos e, não 
obstante isso, quantas e quantas vêzes 
tão mal apresentados. O autor ser
viu-se de uma técnica original, pró
pria, que tem o seu valor, já pela for
ma como é descrita, já pela frescura 
dos motivos. Agradou-nos ês‘e ro
mance. E* bom que de vez em quan
do nos venha um livro como êste para 
se esquecer tanta e tanta ninharia que 
os prelos trazem a lume. Joaquim 
Mota Júnior pode orgulhar-se de ter 
escrito uma obra que revela inúmeras 
qualidades de romancista. Discorda
mos, sob o ponto de vista ideológico, 
na defesa que o autor faz da estcreli- 
za£âo. iT erá  o homem êsse direito? 
I  Será admissível tal atitude ? A vida 
não se pode encarar por princípios 
ou causas isoladas. Quando se trata 
de assuntos tão vastos e meticulosos, 
é preciso observá-la com escrúpulo e 
cuidado — e observá-la em tôdas as 
suas múltiplas consequências. Manei
ras de ver do A., as quais têm muitos 
sequazes. Mas é preciso que os leito
res dêste romance tenham actividade 
de raciocínio e possam fazer os actos 
com sua inteira responsabilidade, 
(iE dição d a  P a rcer ia  A. M. P ere ira . 
de Lisboa).

Glossário dos Tempos =  por Antó
nio S ard in ha .

António Sardinha é aquele talento 
admirável que, num momento, soluça 
a mística do seu lirismo quente e sin- 

; cero, e, dentro em pouco, lacera os 
| hipócritas, os pérfidos, os velhacos, 
i com as chicotadas certeiras da sua 
1 pêna erudita e amestrada para os 
l mais difíceis lances. Em «Glossário 
dos tempos» mostra-se, como sempre, 
inabalável nas suas convicções cristãs 
e patrióticas. E' o esteio de pedra, 
firme, erecto, senhor do seu posto, 
orgulhoso da sua função. Mais ain
da : E' pêna douta que mexe os as
suntos com clareza, propriedade, cor- 
recção, harmonia — tôdas essas virtu
des que fazem uma obra literária. 
G lossár io  dos tem pos  — um botn 
livro. E' um livro de António Sardi
nha, e está dito tudo. Pena é que os 
editores não tragam a lume, em volu
mes acessíveis a todo o público, as 
diversas obras dêste escritor. Muito 
contribuiriam] para bem da literatura 
e bem das almas. (E d ições  G am a, 
de Lisboa).

Historia Maravilhosa de Washington 
=* por G entil M arques.

O A. previne no princípio: «Esta 
obra é um romance e não pretende 
ser uma biografia». Não veio dar-nos, 
a largos traços, os factos mais notá
veis de Washington —- êsse homem 
excepcional que a América tem obri
gação de venerar. Escreveu antes um 
romance, de contornos livres, de am
plidão ilimitada, tão ilimitada como a 
fantasia, mas ainda assim com pince
ladas biogiáficas, já que o não são na 
forma, pelo menos na essência. E' 
êste livro, pois, um romance, roman
ce que principia e acaba como um 
hino, notas fortes, vibrantes, decidi
das, capazes de enaltecerem um ho
mem ou orgulharem utp povo. Gentil 
Marques, com o seu estilo muito pe
culiar, escreveu um romance que é 
uma epopeia de heroicidades, bravu
ras, coragem, disciplina e arrôjo. A 
sua pêna mais uma vez brilhou e fêz 
de Washington uma autêntica história 
maravilhosa. =  Desta mesma colecção 
já aqui fizemos referências à «História

USAR PRODUTOS “ H O FALI,,
S ,im h o lisa ......

__E le g â n c ia  e d is tin ç ã o !

Á guas de C olónia  

B rilh a n t in a s  

E x tra c to s  

F ix a d o re s  
Loções 
Pó de a r r o z  
Rouge  
Sabonetes  

Pó ta lco

B atons :
«Hofali’» -«Ku-Ki». 
C rem e d ia  e n o ite : 

«Dilicreme».
A gua de Colónia ; 
«Flores de Maio». 
P etró le o  Q u ím ic o : 

«Hofali».
V e r n iz :

«Laca-Hofali».

A MARCA que está na MODA!
Venda nos bons estabelecimentos 
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maravimusi ae Deciiioven», primeiro 
volume publicado. Êste é o 3.° volu
me e tem o número 6003. (E ditora  
A rgo, de Lisboa).

Fabulário — Ensaio de M ário G on
çalves Viana.

A fábula é, gerahnente, um meio de 
morigeração e adapta-se a tôdas as 
inteligências. Mário G . Viana, no 
seu estudo «A fabuiística através d09 
tempos», ocupa-se, com especial relês 
vo e com a proficiência que lhe é pe
culiar, dêsse difícil género literário- 
As vantagens da fábula, as suas ori
gens, a sua universalidade, as sua- 
causa9, a diferença com os outros gé. 
neros aparentados, os fabulistas por
tugueses mais em destaque, são as
suntos ventilados pelo ensaísta ilustre 
que põe sempre nos seus conceitos 
uma grande elevação morai e um pro
fundo conhecimento literário. No 
texto, aparecem as melhores fábulas 
de Sá de Miranda, Rodrigues Lobo, 
F. Manuel de Melo, M. Guerreiro, 
F. M. Nascimento, Bocage, Curvo Se- 
medo, Marques de Alorna, Garrett, 
Castilho, 0 ’neill, João de Deus, João 
Penha, António Feijó, etc., etc.. Por 
tudo, «Fabulário» é um livro útil que 
fica bem numa biblioteca. Pertence à 
colecção «Juventude», da qual já nos 
referimos ao «Ivanhoé» e ao «D. Qui- 
xote de la Mancha». (E d itora E du
ca çã o  N acional. L d .a , do Pôrto).

perior. «Um caso de consciência», 
que parece ser a primeira versão da 
«Ressurreição», é uma novela de amor, 
com observação profunda, naturalida
de sem deslises, estudo psíquico. E’ 
bem um caso de consciência. Só esta 
fêz sentir ao personagem que uma 
mulher que resvalara para os treme
dais de vários vícios tinha por causa 
a estouvanice dos seus verdes anos. 
E é sob esta luta íntima, até reparar 
o mal, que a novela se desenrola. 
«A tortura da carne» é outra novela 
admirável, em que se estudam os ca- 
rácteres, em que a carne vive em luta 
com o espírito, em que amor e traição 
fervem no mesmo cérebro. Belas pá
ginas aquelas em que a carne reclama 
os seus caprichos e a alma os contém 1 
O sofrimento, a tortura, o desespêro 
são sentimentos que Tolstoi descreve 
maravilhosamente. Este livro perten
ce à colecção «Contos e Novelas*. 
Deve ser dos melhores. Agrada per
feitamente. (E d ições  G leb a , Lisboa).

F . T.

& 1D E KB R l b
A Comissão Administrativa da 

Sub-Agência da L. dos C. da Grande 
Guerra manda rezar, no dia 9 de 
Abril próximo, às 10 horas, no tem
plo de N. S.» da Oliveira, uma missa 
em sufrágio da Alma dos Comba
tentes mortos na Grande Guerra.

Braz e A primeira Comunhão =  por
C on dessa  d e  Ségur.

Êste romance de linhas suaves, de 
moral impecável, de urdidura atraen
te, deve ter duas espécies de leitores :
— pais e filhos. E' preciso que uns e 
outros o leiam para que os seus fru
tos sejam mais abundantes, mais sãos 
e salutíferos. Não se pense que é um 
romance de pieguice religiosa. Lite- 
ràriamente, B raz  e a  p rim eira  com u
n hão é uma obra que fica muito além 
de certos romances que a mocidade 
lê. Não louvamos o livro, exclusiva
mente, pelo fim moralistico. Êste, de 
facto, é digno de aprêço; mas, nestas 
colunas, compete-nos, em especial, 
olhar para outras causas. Pode tra
tar-se de religião, incutir bons ensi
namentos e ter pouco valor literário. 
Mas insuflar virtudes no espírito de 
quem lê, dentro dos princípios impe
cáveis da Literatura, isto é, fazendo 
arte, construindo obra literária, é tra
balho difícil e digno de elogios. E' o 
que sucede com êste romance. Que 
o leiam todos, grandes e pequenos, 
porque a todos tará bem e dará pra
zer espiritual, quer pelo enrêdo sim
ples mas atraente, quer pela boa dou
trina que se evola das suas páginas. 
{E ditora E du cação  N acional, L d .a , 
do Pôrto).

Um oaso de consciência e A Tortu
ra da Carne =  por L eã o  Tolstoí.

Leão Tolstoi é um dos melhores es
critores russos, talvez aquele que com 
mais sinceridade e verdade soube fa
lar à alma dos leitores. Os seus te
mas predilectos — sociologia e religião
— foram tratados por um critério su-

D e c la r a ç ã o
Eu abaixo assinado Manuel 

Ribeiro de Abreu, casado, pro
prietário, morador no lugar 
da Igreja, de freguesia de San
ta Leocádia de Briteiros, desta 
comarca, declaro, para os de
vidos efeitos, que nào tomo 
sôbre mim a responsabilidade 
de quaisquer dívidas que mi
nha esposa, Joaquina (Jômes, 
contraia sem o meu consenti
mento, pois tais dívidas nào 
aproveitam ao casal.

Quaisquer pessoas que se 
considerem, ao presente, crè- 
doras da referida senhora, de
vem apresentar suas contas no 
escritório do advogado desta 
cidade, Sr. Dr. José Pinto Ro
drigues, sito na rua do Gra
vador Molarinho, n.° 17, afim- 
-de serem examinadas pelo 
declarante.

Guimaràis, 27 de Março de 
1943.

Manuel Ribeiro de Abreu.
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FOLHETIM DO «MOTlClAS DE tUlHMAlS»
N.o 6

T . ' ^ 7 ‘e y ‘xrxa,xx

Aventuras do 
Cavaleiro de Bérault

CAPÍTULO 11

No «Pilar Verde»
■ Mas, sem lhes prestar a mais li
geira atenção, o dono da casa levan
tou-se, pegou numa lanterna e, com 
um ar importante, abriu a porta.

— Vinde comigo — repetiu êle. — 
Com que então, eu não sei conhecer 
um bom cavalo se 0 vir ? . . .  Pois fi
cai sabendo que conheço um melhor 
que 0 vosso l

Eu não teria ficado surpreendido

se os outros se interpusessem. Mas, 
aparentemente, havia autoridade en
tre êles, que se abstiveram, e nós saí 
mos. Três passos feitos nas trevas le
varam-nos à estrebaria, que ficava si
tuada por detrás da iocanda. O ho
mem abriu a porta e, passando-me à 
frente, levantou a sua lanterna. Um 
cavalo relinchou e voltou para nós os 
seus olhos brilhantes. Era um baio 
castanho, de excelente estampa, cau
da mesclada de ciinas brancas e ma
lhado de branco num pé.

— Ora aqui está — exclamou orgu
lhosamente o meu guia, balouçando a 
lanterna para me mostrar melhor as 
formas do animal. Que dizeis vós a 
isto ? . . .  E ' um pôtro? . . .

— N ã o .. .  respondi eu, moderando 
propositadamente os meus elogios. 
Não é m au .. .  para esta te rra .. .

— E para tôdas as terras! — excla
mou raivosamente o homem. — E pa
ra tôdas as terras, vos digo e u l . . .  
Pode ir seja onde fôr, que para mim 
é indiferente... Tenho razões para o 
saber 1 Sim, meu fidalgo, çste cavalo

é . . .  E ' um boin cavalo, como talvez 
nunca vísseis outro! . . .

E  calou-se bruscamente, desastra
damente. Com uin gesto, levantou e 
baixou a lanterna e voltou-se para a 
porta. Tinha-se apoderada súbita- 
mente dêle uma tal pressa de sair, 
que quási me empurrou para fora.

Mas eu tinha compreendido tudo. 
O locandeiro quási se traíra, porque, 
por pouco, me não gritara que aque
le cavalo pertencia ao senhor de Co- 
cheforêt. Voltei o rosto na obscuri
dade para que êle me não visse sor
rir, sem me surpreender de o ver 
instantâneamente mudado logo que 
fechou a porta, tão frio e tão descon
fiado como antes, envergonhado de si 
próprio, furioso contra mim, e dis
posto talvez, a cortar-me as guelas 
por unta ninharia.

Um conflito não me seria proveito
so. Simulei, portanto, que não dava 
por cousa alguma, e, quando reen
trei na Iocanda, fui parcimonioso 
em elogios ao cavalo, como homem 
pouco convencido. Os olhares amea
çadores $ as armas que eu via em

tôrno de mim aconselhavam-me a 
muita prudência, e garanto que um 
italiano não teria representado mais 
delicadamente o seu papel do que eu 
o meu. Assim, senti uin grande alí
vio no coração quando, chegada a 
hora de recolher, me vi finalmente só 
num pequeno celeiro, verdadeiro po
leiro de galinhas, no alto da casa, 
formado pelo tecto e pelas paredes e 
tapetado de numerosas filas de bata
tas e de castanha6. Era uin triste lu
gar para quarto de cama. Subia-se 
para êle por uma escada. Por leito, 
tinha a minha capa sôbre uma porção 
de verdura. Mas contentei-ine com o 
que tinha porque estava só e podia 
reflectir na situação, sem ser espio
nado.

Evidentemente, 0 senhor de Coche- 
forêt estava no castelo. Tinha deixa
do o seu cavalo na Iocanda e fôra a 
pé, como, setn dúvida, fazia ordinà- 
riamente. Num sentido, portanto, êle 
estava ao meu alcance, e eu não po
deria ter chegado em melhor momen
to ; mas, noutro sentido, êle estava 
fora dêsse mesmo alcance, ç janto co

mo se eu estivesse ainda em Paris. 
A mais ligeira imprudência sôbre a 
minha missão ou a mais leve descon
fiança, seriam bastantes para que me 
degolassem. De resto, quanto mais 
tempo eu estivesse no povoado, mais 
se inquietariam cotnigo e mais me es
pionariam.

Todavia, eu não desesperava. Ou 
eu não soubesse que os dados nào 
mostram sempre as mestna9 pintas!

Assim, elevando-me ao nível das 
circunstâncias, logo que na Iocanda 
deixou de se ouvir rumor arrastei-me 
até à janela, que era uina pequena 
abertura quadrada, com caniçada, co
berta de teias de aranha e em parte 
obstruída com feno, e olhei para fo
ra. O povoado parecia adormecido. 
Os ratnos negros das árvores pen
diam a alguns pés de distância e obs
cureciam quási inteiramente um céu 
pardo, enevoado, através do qual 
flutuava uma lua brumosa. Olhei pa
ra baixo, e a principio não pude des
cortinar coisa alguma ; mas, conforme 
os meus olhos se foratn habituando à 
obscuridade, assim eu fui distinguin

do a porta da estrebaria e os vagos 
contornos de um telhado inclinado.

Era 0 que eu esperava. Podia es
preitar dali e assegurar-me de se Co- 
cheforêt partia antes do romper de 
alva. Se o não visse, ficaria sabendo 
que êle estava ainda no povoado. Se 
êle partisse, eu estava calocado exce
lentemente para lhe ver o rosto e pa
ra saber, talvez, coisas que mais tar
de me poderiam ser proveitosas.

Tirando o meu partido da incomo
didade da posição, sentei-me no pa
vimento, próximo da janela, e come
cei a minha vigília. Durava ela havia 
aproximadamente uma hora, quando 
ouvi um murmúrio de vozes seguido 
do rumor de passos, vi algumas pes
soas que contornavam a esquina da 
parede e distingui uma voz que fala
va alto e em tom autoritário. Não 
podia entender as palavras nem 0 
sentido delas, mas convenci-me de 
que era uma voz de gentilhomem : 0 
modo de falar e o tom de senhor, não 
me deixaram dúvidas de que estava 
ali o bomem que eu procurava.

tOootíauah
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Campeonato Nac. de Futebol
O “ V itó r ia ,, d e rro to u  o “ B e le n e n se s,, p o r  3-1

O campo de Benlhevai regis
tou no pretérito domingo a 
maior enchente da presente 
época e uma das maiores de 
todos os tempos. Milhares de 
pessoas, ávidas de sensação, 
acorreram de vários pontos do 
Distrito a presçnciar a luta en
tre os vitorianos e os lisboe
tas da Cruz de Cristo. Depois 
da célebre derrota infligida pe
lo grupo de Belém, no seu cam
po, na primeira volta do pre
sente campeonato, aos vimara- 
nenses — 12-0 — desde logo fi
cou sendo enorme o interêsse 
pela luta que agora se feriu 
no campo de Benlhevai. To
dos desejavam, todos queriam 
ver o comportamento dos vi- 
maranenses no seu campo e 
com o seu público perante 
aqueles que ainda há pouco 
tempo, orgulhosa e merecida- 
mente, marchavam à cabeça da 
classificação geral. Depois, sa
bia-se bem que no íntimo dos 
nossos rapazes aqueles 12-0 
andavam a pesar còmo chum
bo, e que uma rehabilitação 
era o seu mais veemente de
sejo.

Daí o enorme interêsse veri
ficado e a grandiosidade que 
o espectáculo por vezes atin
giu.

*

A luta travada entre os dois 
valorosos antagonistas se não 
se revestiu daquela perfeição 
técnica que qualquer deles é 
capaz de executar, valeu muito 
como espectáculo de beleza 
máscula, onde os lances de 
energia se sucederam com fre
quência e onde a vontade de 
vencer andou sempre ao de 
cima. E neste capítulo os vi- 
maranenses tornaram-se credo
res do triunfo. A sua conduta 
na frente de um adversário 
incontestàvelmente mais pode
roso e que trazia na bagagem 
os louros de um grande triun
fo sôbre êles obtido, elevou- 
•os aos olhos de todos e nin
guém pode contestar o méri
to da sua rehabilitação ma
gnífica.

Se nos disserem que os be
lenenses, pelo que jogaram, 
não mereciam ter perdido a 
partida — estamos de acordo! 
Mas faltou-lhes, para vence
rem, qualquer coisa que desde 
os primeiros momentos foi vi
sível nos vimaranenses, nunca 
os abandonando, e a que cha
maremos fôrça de vontade. 
Foi ela, sem dúvida, o princi
pal factor da vitória. E se
não tenhamos em vista o enor
me ardor posto pela defesa 
no seu prodigioso trabalho. 
Recordemos a valorosa acçào 
desenvolvida por Machado—- 
o jogador de maior relêvo no 
terreno — admiràvelmente coa
djuvado por Lino e João, que 
não souberam o que era um 
desfalecimento, um desânimo, 
apesar de, por vezes, se verem 
sufocados pelo apertado cèrco 
em que o adversário os envol
via. Só o trabalho dêstes três 
homens merecia bem o galar
dão do triunfo. Mas houve 
mais: Os vimaranenses jogan
do menos ao ataque que o 
adversário — por vezes muito 
menos — souberam todavia fi
nalizar melhor, mais serena
mente— e os belos tentos de 
Ferraz e Laureta bem o pro
varam— as ocasiões que tive
ram, tornando-se assim mere
cedores do magnífico resulta
do obtido.

Pelo que dizemos não vá 
pensar-se que o Belenenses se 
desinteressou da luta. Nâol 
Ele lutou com saber, com vi
vacidade, com energia. Mas 
entre o seu querer e o dos 
vimaranenses houve larga di
ferença— a diferença que faz 
dos fracos fortes, tornando-os 
gigantes I

O primeiro tempo acabou 
com o Vitória a ganhar por 
l-Q, A9§ 3Q minutos, sôbre

passe de Alexandre, Miguel, 
um pouco contra a corrente 
do jôgo, bateu Salvador.

Aos 5 minutos da segun
da parte, Franklim entregou 
bem a José Pedro e êste fêz 
o único tento do seu grupo.

Aos 31 e aos 37 minutos 
Ferraz e Laureta, respectiva- 
mente, em jogadas de brilhan
te mérito individual, aponta
ram os tentos do triunfo.

No capítulo domínio terri
torial, pode dizer-se que três 
quartas partes do encontro 
pertenceram ao Belenenses. O 
Vitória só começou a impôr-se 
pouco antes da obtenção do 
seu segundo tento. Até aí, nao 
deixando de atacar sempre 
que pôde, só teve verdadeira 
evidência a defender-se.

O Belenenses fêz ainda alar
de de melhor técnica, sobre
tudo no sector dianteiro, onde 
Quaresma, José Pedro, Rafael 
e Franklim se evidenciaram. 
Os médios constituíram o pon
to forte da equipe e os defe
sas cumpriram. Vasco impres
sionou bem pela sua vivacida
de, quási fazendo esquecer o 
titular Feliciano. Salvador foi 
o mais fraco dos onze, tendo 
contribuído para a derrota.

Como já dissemos, o ponto 
forte do Vitória residiu na de
fesa. O único tento que esta 
sofreu deveu-se à perícia e ao 
imprevisto do chute de José 
Pedro — que fêz um grande 
«goal». Na linha média faltou 
Castelo, adoentado, que foi 
substituído por Dias. Este em
bora tivesse tido bom com
portamento não fêz esquecer 
o titular, sobretudo no auxílio 
ao ataque Zeferino e José 
Maria, sem grandes rasgos, 
foram úteis e batalhadores. 
No ataque, individualmente, 
Ferraz destacou-se, e o tento 
que fêz, pela boa execução, 
entusiasmou a assistência. Ale 
xandre foi combativo, mas es
teve muito guardado e por isso 
não pôde brilhar. Laureta e Mi
guel cumpriram. Arlindo fra
co. Em conjunto, porém, o 
sector entendeu-se mal, sendo 
o pior da equipe.

A arbitragem do Sr. Araújo 
Correia, do Pôrto, foi desa
tenta. A assistência protestou, 
com muita razão, contra algu
mas faltas que não assinalou, 
salientando-se entre tôdas a 
grande penalidade provocada 
por Simões, quando os gru
pos estavam empatados.

Em Braga, as Reservas fo
ram batidas pelo Sporting lo
cal por 9-2, num jôgo em que 
os bracarenses foram superio
res. Aos vimaranenses falta
ram alguns dos seus melhores 
elementos.

A’s 11 horas de hoje jogam 
as Reservas com o F. C. de 
Famalicào, e às 15 o primeiro 
grupo com o Benfica.

Este encontro, considerado 
o mais importante da jornada, 
será radiodifundido pela Emis
sora Nacional.

i/. G u albarto  de F re ita s .

do M e
Diversas Notíoias
«Ò p rob lem a  da  d (ab iia çõo »Hoje, domingo, pelas n  horas, proceder-se á, com a costumada so- ienidade, à inauguração de mais um prédio, mandado construir pela importante Cooperativa «O Problema da Habitação», na Rua de Paio Gal- vão, desta cidade e destinado ao seu associado n.’  314, o nosso prezado

Teatro Jordão Hoje, às 15 e às 21 h.

A divertida e graciosíssima 
comédia cinematográfica:

Sorte de M aga la
interpretada por um par incomparável 
D 0R 0T H Y  LAMOUR £ BOB HOPE.

Quinta-feina, 1 de 7Sbz»il— A’s 21 horas:
Um explêndido filme m usical que s e  desen ro la  en tre g arg alh ad as, can çõ es 
e m úsica d eliciosa

N A O  S E J A  M A !
in terpretado por a r t is ta s  de nomeada

€ lean or p ow el, J7nn  Sothertii J{oberllj 
j/oung  e X ionel p a rr im o re .

e  o  m u n d o  a c k e d U u  

Escutai estas emissões
24.92 m .
19.76 m .
13.86 vn.

24.92 m .
19.76 m .
13.86 m .

4 2 , l l m .
41.75 m .
31.75 m .  

3 0 , 9 6  m .  
261 , I O  m .

1.500,00 m .

(12,04  m o / s )  
(15,18 mo/s ) 
(2 1 ,6 4  m o / s )

(1 2,0 4  m c / s )  
(< 5 ,1 8  mc/s )  
(  21,64 m o / s )

(  7 , 13 mo/s )  
(  7 , 19 mc/s )  
(  9 ,45 m c / s )  
(  9 ,69 m c / s )  
(  1,149 Ko/s )  
(  2 0 0  K o /s)

amigo Sr. Amadeu José de Carvalho. Recebemos e agradecemos o amável convite para a solenidade.
Òbras de S- FranciscoA-fim-de tratarem de assuntos que se relacionam com as obras de restauro do templo de S. Francisco, têm estado em Lisboa os nossos amigos Srs. Gaspar Ferreira Paúl e Dr. Leopoldo Martins de Freitas, respec- tivamente Ministro e Vice-Ministro daquela V. O. Terceira.
C âm ara JtfunicipalPor falta de número de vereadores não houve na terça-feira sessão da Câmara Municipal de Guimarãis.
Serviço de fa r m á c ia sHoje, domingo, está de serviçoper manente a Farmácia Dias Machado
JncêndiosNo domingo, à tarde, houve um princípio de incêndio na casa do Sr. Marino da Silva, na Rua de D. João I, lugar de S. Lázaro. Os bombeiros compareceram rapidamente mas não chegaram a trabalhar.— Na terça feira houve, também, princípio de incêndio na casa das máquinas da Fábrica de Curtumes de Roldes, Ld.a, para onde os bombeiros seguiram logo após o sinal de alarme. Os prejuízos são pequenos.
Jftbono de F am 'diaEm cumprimento do decreto n.® 
32.688  de 20 de Fevereiro, a Câmara Municipal de Guimarãis já iniciou o pagamento do Abôno de Família ao seu pessoal, resolvendo, assim, que aqueles que se encontram ao serviço do Município, aufiram, desde já, os proventos que a lei lhes confere.
Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fazem anos:

No dia 30, 0 nosso prezado amigo 
sr. Jo s é  Nunes Pinto; no dia 31, o tam
bém nosso prezado amigo sr. Pedro 
Nunes de Freitas e a sr.* D. ('onceição 
da Costa Barroso; no dia 1 de Abril, 
as senhoras D. Emílio Ciampelle Tei
xeira de Aguiar, esposa do nosso bom 
amigo sr. Jo ão  Teixeira de Aguiar, e 
D. Irene Gomes Fernandes Guimarães 
e os nossos prezados amigos srs. F ran 
cisco Inácio da Cunha Guimarães e 
Francisco Ilibeiro de Castro; no dia 2, 
0 nosso bom amigo sr. Francisco da 
Silva Martinlio, da Vila das Taipas; 
no dia 3, os nossos prezados amigos 
srs. Jo s é  Soares Barbosa de Oliveira, 
Luis Ribeira Loureiro e Octávio Perei
ra Machado, Aspirante de Finanças 
em Amares; no dia 4, 0 também nosso 
prezado amigo sr. Jo s é  Salgado.

A tôdas as senhoras e cavalheiros 
apresenta Notícias de Guimarães, os 
seus cumprimentos de felicitações.Fartidas e ohegadas

Vimos nesta cidade os nossos queri
dos amigos srs. Coronel Alcino da 
Costa Machado, de Paço■ Vieira; Antô
nio Augusto Rebelo de Magalhães, de 
Ribeiros, F afe ; Guilherme Folhadela, 
do Pevidém; Altino da Cunha Guima
rães, de Ronfe.

— Com sua fam ilia, tem estado no 
seu palacete de S. Torcato, 0 nosso 
prezado amigo sr. Alberto Pimenta 
M achado.

— Partiu para Setúbal, acompanha
do de sua fam ilia , fixando ali residên
cia, 0 nosso prezado amigo sr. Jú lio  
da Silva Louçã, empregado do Banco 
de Portugal, que há tempos se encon
trava em Guimarãis e teve a am abili
dade de vir apresentar-nos os seus 
cumprimentos de despedida, 0 que 
agradecemos.

— Tem estado entre nós 0 ilustre 
oficial do exército e nosso prezado 
amigo sr. Coronel M. Sousa Guedes, 
Comandante de Inf. 9, de Lamego.

— Regressou de Lisboa, onde esteve 
a prestar prova no concurso pora Ju iz, 
0 nosso bom amigo e integérrimo De
legado do Procurador da República 
nesta Comarca, sr. dr. Jo ão  Mauril de 
Faria.

— Da Póvoa de Varzim, onde foi 
passar uns dias, regressou acompanfm- 
do de sua espôsa, 0 nosso prezado ami
go sr. Jo s é  Maria Félix  Pereira.

— Tem estado entre nós 0 nosso bom 
amigo e conterrâneo, s•*. Manuel de 
Castro Ferreira, viajante da Casa F er 
nando Almeida & C.*.

— No domingo, estiveram entre nós 
os nossos bons amigos srs. Carlos da 
Silva Pereira, de Santo Tirsc; António 
Salgado, de Riba d’Ave, e Heitor Go
mes Fernandes Guimarães, de Vizela.

— Regressou do Pôrto, onde há meses 
se encontrava a prestar serviço militar, 
0 nosso prezado amigo sr. Jo s é  de 
Abreu Guimarães, de S. Martinho de 
Candoso.

— Vindo do Congo Belga, aonde re
gressará oportunamente, chegou a  esta 
cidade 0 nosso conterrâneo sr. Jo s é  
Manuel F er ia  Martins, filho do nosso 
prezado amigo sr. Antônio Faria Mar
tins, digno presidente do “ Vitória Sport 
Clubn.

Doentes
Tem estado doente 0 nosso prezado  

amigo sr. Adelino Lòbo Neves Pereira.
— Esteve doente, mas já  se encontra 

restabelecido, um dos filhinhos do nos
so bom amigo sr. Francisco Lage J o r 
dão.

— Tem passado bastante doente a 
espôsa do nosso bom amigo e distinto 
Consewador do Registo Predial sr. 
dr. Teodoro Teixeira Pita.

—  Algo incomodada tem também

passado a  sr.* D. M aria Armanda de 
Almeida Carneiro Ribeiro, espôsa do 
nosso prezado amigo e conceituado in
dustrial sr. João  de Almeida Ribeiro.

— Foi melhor dos seus padecimen
tos 0 nosso prezado amigo sr. Francis
co Correia Lopes.

— Vimos já  restabelecido 0 nosso 
bom amigo sr. Jo ã o  Augusto Passos.

— Continua bastante doente a senho
ra D. Etelvina Machado Vital, espôsa 
do nosso prezado amigo sr. Vital Mar
ques Rodrigues.

—J á  se encontra quási completa- 
mente restabelecido o nosso prezado 
amigo sr. Domingos Duarte.

— Tem passado doente a espôsa do 1 
nosso prezado amigo sr. António Ne- ! 
ves.

Desejamos 0 breve e completo resta
belecimento de todos os doentes.

Vi da  C a t ó l i c aMissão preparatória para a desobriga dos católicos das três fregue- sias' da cidade de Guimarãis — Na Igreja de N. S.® da Oliveira começa no dia 4 de Abril uma Missão prégada por dois ilustres oradores sagrados. Na semana tÇe 4 a 11 de Abrii a Mis- sãrPserá exclusivamente para os homens e constará duma Conferência às 9 horas da tarde. Na semana de 11 a 18 de Abril será destinada espe cialmente às pessoas do sexo feminino (o que não quere dizer que não possam também assistir as do sexo masculino) e constará de duas conferências — às 6 horas da manhã e às 9 da tarde.Haverá na mesma Igreja tanto para homens como para mulheres, na semana que lhes está destinada, confessores bastantes, devendo, porém, a Sagrada Comunhão ser recebida nas freguesias a que os católicos dum e doutro sexo pertencerem.
FALECIMENTOS e SUFRÁGIOSEm avançada idade, finou se, na sua residência, à rua P.® António Caídas, o Sr. João Paulino Pereira, pai dos Srs. Domingos Pereira de Magalhães, agente da P. S. P. e fun cionário da secretaria da Esquadra policial desta cidade, Armindo, José e João Baptista Pereira de Magalhães e avô dos Srs. António Páuua e Armando Ribeiro de Magalhães,aos quais apresentamos condolências.O funeral efectua-se hoje, às 9 horas, para o Cemitério Municipal.

A niversários fúnebresEm comemoração do aniversário do falecimento do Rev. Francisco Manuel Barbosa, que foi Reitor da Freguesia de Serzedelo, deste Concelho, celebra-se hoje, às 12 horas, naUisilica de S. Pedro, uma missa por sua alma.— Passando àmanha, dia 29, mais um aniversário sôbre o falecimento

A familia dêste nosso conterrâneo recentemente falecido na Póvoa de Lanhoso, mandou celebrar, na se gunda-feira, uma missa por sua alma, na Basílica de S. Pedro, acto que foi bastante concorrido.
S M  OS PUS!

Devido, nonito provàvelmente, a condições favoráveis de clima registadas uo Outono de 1942  e Inverno de 
1943 , a “ Pioces8Íouária„ (Cuethoeain- pa (Tiianmetopoea) pityocampa Sch ff.) também conhecida por “Lagarta do Pinheiro„, tomou, em muitos pinhais, desenvolvimento excepcional.No momento presente 0 actual ataque desta praga tem particular iinpor- tâucia porque 0 conseqiieute enfraquecimento dos pinheiros os predispõe para 0 ataque dos “Bóstricos„, praga que tem de ser combatida com a maior energia. Dêste modo a luta contra a “Proce8sionária„ toma um aspecto ex- cepcioual de urgência e valor, como méio iudirecto de evitar maior desenvolvimento do “Bóstricos,,. Fica assim justificado que se atribua particular interêsse ao ataque dêste iuimigo dos pinhais e se recomende, ua detesa de uma das maiores riquezas nacionais, já tão gravemente abalada pelo ciclone e pelo recente ataque do “Bóstricos,,, a necessidade de todos os proprietários dos piuhais atacados cumprirem as instruções seguintes:—Proceder ao corte dos ramos laterais que têm ninhos, enquanto estes estão povoados pelas lagartas.Este trabalho só deve ser iniciado passadas as primeiras horas da manhã, deslocando-se os trabalhadores de encontro ao vento, trabalhaudo de lado para êste e procurando proteger a cara e as mãos.— Queimar em seguida os ninhos que tenham sido rtiiuidos em sacos; nesta altura devem os operadores, que estejam próximo das fogueiras, manter- -se do lado donde sopra 0 vento.—Nos ninhos das flechas, devem ser injectadas umas gotas de petróleo, quando seja possível obter êste produ- te, utilizando uma almotolia de que a Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquícolas poderá fornecer modelo.

— Como as crisálidas se formam no
solo, após 0 enterramento das lagartas,

8 ,4 5  (Noticiário ) . .

(Noticiário
13,15 e . .

Actualidades)

(Noticiário
21,45 e

Actualidades)
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Com uma casa à cunha, subiu à cena no passado dia 17 , uo Teatro Jordão, a opereta popular da autoria de Arnaldo Leite e Campos Monteiro, com partitura de vários autores.Obra talhada em moldes regionais, as suas cenas apreseutaram-se-nos mal carpinteiradas e, por vezes, cheias de despropósitos.O tema é vulgar, para não dizermos:—«mito estafado.De imprevisto, nada que se recomende.O interêsse perde-se com os “rodri- guinhos„ eutretecidos, e a opereta poderia considerar-se acabada no flm do l.° acto, depois de descoberto 0 enigma que pretenciosameute se desejou oferecer ao publico.Eucoutrado 0 pai, sabido que 0 galã não é arquitecto e posto a nu 0 seu amor pela filha do palhaço—£ que mais era preciso focar ?Sôbre 0 desempenho, cumpre-nos destacar António S i l v a ,  que souoe compor bem a figura do palhaço “Sebastião,,, revelando sentir-se nesse papel como peixe dentro de água-, Costinh a, no barraqueiro, abusou da comicidade e, afora as infelizes palmadas com que 0 publico riu mas que nós não egiieu- tamos, teve fácil saída para as dificuldades do seu personagem; L u i z a  Durão e Justina S i l v a  foram as altistas que maior equilíbrio demonstraram; Maria 
C la r a ,  a debutaute e principal e&trêla da Companhia, mostrou-se um pouco receosa, mas conseguiu suprir a sua indecisão com a frescura ua sua voz harmoniosa. Depara-se-uos uma espt- rança e oxalá que os seus progressos sc acentuem.Do galã, não gostámos e achátno-lo muito pouco seguro ua maneira corno pisa 0 palco. Os restantes artistas, salvo as “pauipliuadasn do barbeiro-poe- ta, conseguiram equilibrar-se no seu conjunto.A música foi agradável.e bem executada, devendo mencionar-se também alguns dos cenários que vincaram bem 0 aspecto da Cidade invicta. C.a profundidades em geral não superiores a lo  cm., 0 que se regista normalmente em Maio e durante cêrca de um mês e meio, é possível destruí-las fazendo uma mobilização superficial do solo na área do pinhal, e a sua queima. 

—£pós 0 aparecimento dos insectçs

perfeitos, em época variável conforme 0 decorrer do ano e a latitude, geralmente à volta de Julho, as posturas estão patentes, em volta das agulhas, e são caracterizadas pelas escamas castanhas, brilhantes, que cobrem os ovos; a sua colheita e inutilização pode também ser aconselhada.Estes modestos processos são ordi- nàriameute eficazes e por estarem ao alcance de todos se iusiste na necessidade de serem aplicados pelos proprietários dos pinhais atacados pela “Pro- cessiouária„, para evitar as couseqiiêa- cias do seu ataque e contribuir para afastar a ameaça do “Bóstricos,,, praga muito mais de temer.
Do Concelho
De V ize laNa passada terça-feira foram reclamados os socorros dos bombeiros voluntários, pelas 16,3o horas, para o incêndio no prédio habitado pelo nòsso amigo Sr. Joaquim Luís de Almeida, sito na rua Joaquim de F.R. de Faria, de que é proprietário o Sr. Fernando Bravo de Faria.Graças à rapidez dos socorros foi prontamente dominado e os prejuízos, embora totais, foram insignificantes.— Com facilidade, mais uma vitória conseguiu o F. C. de Vizela, no passado domingo, sôbre o Sport C. Vianense.Vínhamos afirmando que os vize- lenses haviam de encontrar o seu conjunto e que seria grupo a contar na 2 a volta, hoje, não precisamos repetir, tal afirmação, que os números dizem melhor que ninguém.
Das T a i p a sNuma das últimas noites da pretérita semana os gatunos penetraram por meio de arrombamento na casa de habitação do lavrador-caseiro João Rodrigues, do lugar do Pinhel, desta freguesia, furtando lhe 10 alqueires de feijão, 6 ditos de centeio, uma foice e tesouras de pòda, 1 quilo de arroz, 1 dito de assúcar, 3o escudos em dinheiro e algumas peças de vestuário.Por suspeita foram detidos três indivíduos, mas como nada se apurasse foram postos em liberdade.— Realizou-se na passada sexta- -feira, 19, a Comunhão Colecttva dos Rapazes da Acção Católica desta freguesia, que teve grande con
corrência.

do saiidoso vimaranense e grande benemérito José Pereira Torres Carneiro, celebrar-se á uma missa em sufrágio da sua alma, às 8 horas, na Basílica de S. Pedro.
Álvaro F erre ira  Saíin arãis

T E AT RO

A Eosiureifintia da Sé



NOTICIAS DE GUIMARÃISA voz de Portugal!
C in z a s !.. .  Quarentena quaresma!

— periodo de penitência preparatório 
das almas para as grandes comemo
rações da transfiguração do Calvário !

C in z a s !... Quarentena quaresmal
— estação dos confessionário, ante 
-câmara eleita da Igreja para sangrar 
as almas da mancha uo pecado, un- 
gmdo-as de perdào!

Cinzas ! . . .  Quarentena quaresmal
— primeiro passo andado pelas almas 
para comungarem, ajoelhadas no al
tar do Santíssimo, o corpo do Se
nhor —personificado na partícula dos 
cibórios!

C in z a s !.. .  Quarentena quaresmal
— jejum no qual o anjo da Treva 
julgou adivinhar o momento próprio 
para tentar o Verbo !

C inzas! . . .
Cinzas santas espalhadas nos ata

lhos da Vida, por vontade do filho 
de Deus, para servirem de aparas 
ílumidautes à cegueira singular do 
Homem, volvido mortal pela maçã 
tentadora!

Cinzas ! . . .
Cinzas santas que Jesus lançou à 

Terra, para encaminhar o Hòmem 
até à estrada de Damasco !

Cinzas ! . . .
Cinzas santas que se libei taram do 

Gólgota e, rolando pelo caminho pe
dregoso do Calvário, vieram recordar 
ao Homem que era pó e pó voltaria 
a ser até ao dia do julgamento de 
Deus, em que os corpos, retomando 
forma, se ergueráo dos túmulos para 
a sentença divina!

Sinos ao longe ! ,
Silêncio! . . .
Ouve-se, cada vez mais forte, a voz 

dos sinos nas catredais erguidas por 
voto dos nossos reis que foram, em 
anos já percorridos da História, ca
valeiros da terra e cavaleiros dos ma
res !

Vélhos sinos martelando, nos bron
zes altaneiros das tôrres, a voz ances
tral de portugueses, que puseratn ao 
serviço da Fe, para louvor da Pátria, 
o seu guiante de ferro estreitando ri
jamente o montante das batalhas e a 
roda do leme das naus da Índia !

Véluos sinos 1 . . .
Vélhos sinos que são a voz de Por

tugal a responder aos «Sem Deus ! 
Sein Pátria!» com as própiias pala
vras de Jesus, quando tentado pelo 
demónio, no Seu jejum do deserto : 
Vai-te, Satanaz: Nada conseguirás 
ante a vontade de D eu s!

A presença da Igreja Católica
no Mundo moderno

Acaba de realizar-se em Coimbra a 
II Semana Social Portuguesa, que de
correu de 15 a 21 do corrente. Foi,

Selo número e qualidade de persona- 
dades, que dirigiram esta reunião e 

nela tomaram parte,- como preleccio 
nadores, utn facto nacional e social 
de grande imponância. O lema geral 
dos trabalhos foi: — «Bases crhtãs de 
uma Ordem Nova».

A Igreja Católica está setnpre pre- 
sante nos grandes problemas sociais 
e graves momentos da História. En
contramo-nos, sem dúvida, num dês- 
ses momentos e perante alguns dos 
mais sérios problemas que têm sur
gido diante da Humanidade. Profun
das transformações se vão realizar no 
Mundo civilizado—na ordem política 
e económica e na ordein social. A 
Igreja Católica não pode desinteres
sar-se da sorte espiritual, e nem mes
mo da sorte material da Humanidade 
que sofre. Num artigo, que deu ao 
número especial com que o «Correio 
de Coimbra» celebrou a II Semana 
Social Portuguesa, o senhor Cardial- 
-Patriarca disse:

«Esta Semana Sociil sôbre as bases 
da Ordem Nova, pretende ser uma

Íjresença da Igreja neste trabalho do- 
oroso da gestação do Mundo que se 

prepara.»
Encontra-se na mesma situação o 

Estado Português, pois não descura 
em nenhuma circunstância o futuro, 
que há-de suceder à guerra e dela 
provirá. Ele será — como Salazar adver
tiu na sua comunicação de 25 de Ju 
nho ao País—cortado de terríveis di
ficuldades. Na Ordem espiritual a 
Igreja, na Ordem administrativa o 
Estado e ambos na ordem social,— 
cada um no seu âmbito de acção— 
terão uma grande missão a realizar. 
Felizes dos povos em que a acção ofi
cial e a acção religiosa não se encon
trem em colisão e nem mesmo em in
diferença neste momento dramático 
da História. Em Portugal, a esfera de 
actividade de cada uma está bem de
limitada e a cooperação no serviço 
do Comum pode assim realizar-se pa
ralelamente e com eficácia.

0 que todos devem possuir
n a s  s u a s  L i v r a r i a s

Tôda a pessoa verdadeiramente cul
ta ou interessada pelo9 problemas de 
cultura, de medicina social, ou de 
assistência, deve possuir a colecção 
das Conferências da Liga Portuguesa 
de Profilaxia Social.

Já estão publicados 5 volumes, o 
último dos quais aparecido há sema
nas, tendo como colaboradores as se
guintes notáveis individualidades:

Dr. A lfredo Atnlde—Naturalista de 
antropologia da Faculdade de Ciên
cias do Pôrto e Bolseiro do instituto 
para a Alta Cultura*

Acompanhe as evoluções da Moda
nà© deixando de v isitár a exposição de C H A P É U S  P A R A  
S E N H O R A  que o costureiro  (Já liv  Q.vtuei Cjjzetteita apresenta
com modelos finos e aplicações variadas, cotifeccionadcs em
seda. com penas e outros adornes. 341

JÚLIO GOMES FERREIRA, L.DA Rua Feruandes Tomaz, 845 - -  Pôrto.

D E S P A C H O S  P E  E X P O R T A Ç Ã O .

I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67
P O R T O

C A S A  F U N D A D A  E M  1 3 2 3

T E L E F O N E S  I ESCr,t<Sr,° ’ » *  
[ e E s t a d o »  5 7

Agentes de Navegação, 'F ■* de Fabricantes
e Negociantes estranjelros e nacionais

0 M e lhor Café 

éod'A  Brasileira

Vandador oficial «m GUIMARÂIS 
PEDRO DA SILVA FREITAS 
1 t .  Rua d* S a n t o  An' tónl o.  13 

( C A S A  C H A F A R I C A )  
— " Talefon* 79 — ———

C láudio Carneiro — Professor do 
Conservatório de Música do Pôrto.

Dr. Jo s é  Aboim Ascenção Contrei 
ra s—Antigo Director-Clínico das Caí
das de Molêdo.

Dr. Armando N arciso—Professor do 
Instituto de Hidrologia e Climatolo
gia e Director da revista «Clinica,,Hi
giene e Hidrologia», de Lisboa.

Dr. Aníbal Rêgo de Vilas-Boas V̂e
io—Assistente da Clínica Dermatoló
gica e Sifiligráfica da Faculdade de 
Medicina do Pôrto.

Dr. Eugênio T ropa—Chefe do La
boratório de Patologia Veterinária do 
Pôrto.

Dr. Jo s é  Aroso — Director de Enfer
maria do Hospital Geral de Santo 
António, do Pôrto.

Dr. Henrique de Vilhena—Catedrá
tico da Faculdade de Medicina de 
Lisboa e Director do respectivo Ins
tituto de Anatomia.

Prof. Dr. Betencourt F erreira—Dâ 
Faculdade de Ciências do Pôrto.

D. Maria de Castro Henriques Os- 
toald—Escritora.

Prof. Jo s é  da Cruz F ilip e  —Profes
sor de Surdos-Mudos e de Ortofonia.

Dr. Aloaro de Caires — Da Acade
mia de Ciências de Lyon.

Dr. Maximino Correia — Professor 
da Faculdade de Medicina de Coim
bra, Director do respectivo Instituto 
de Anatomia e Professor de Psicolo
gia Geral na Faculdade de Letras.

Dr. Álvaro R osas — Cirurgião dos 
Hospitais.

Versam estes Autores respectiva- 
mente: — A Valorização da Máquina 
Humana; Pregões; Assistência Social 
nas Termas; A Medicina Social nas 
Termas; Campanha anti-venérea; Ma
les que vêm de longe; Bases de abas
tecimento de leite à cidade do Pôrto; 
Os novos horizontes da transfusão do 
sangue; Organização dêstes serviço» 
no Pôrto; Elogio histórico do grande 
matemático Dr. Gomei Teixeira; Es

tudo das causas e profilaxia das doen
ças que produzem a decadência orgâ
nica antes do tempo; Mulheres e Crian
ças; Crianças a salvar (deficiências de 
ouvido, da fala e da compreensão); 
Biotipologia, ciência orientadora da 
medicina e do trabalho; Valor médico 
i social da psicologia; O rumo da fe- 
ecidade.

O preço dests importantíssima co- 
lectânea de 47Ó páginas, a maior até 
hoje, editada por esta Liga, é quási 
ridículo: 15$0Q (quinze escudos), Es
te preço que não permite lucros, ain
da que bem precisos fôssetn para a 
publicação de novas séries (outras 
cinco aguardam a oportunidade de 
publicação) é propositadamente man
tido para que tão importantes Confe
rências tenham fc eficiência que a Li
ga lhes vislumbrou.

Os problemas nelas tratados con
servam a mais flagrante actualidade.

R E L A T Ó R I O
do Banco de Portugal

| 0  Relatório do Banco Emissor., rela-
! tivo à ger,ência de 1942, é nni <locu- 
j meuto notável da vida económica e 
i financeira do País e ainda de todo o 

Mundo. A vida portuguesa fica assim 
situada num panorama geral, que per
mite estabelecer comparação entre o 

I nosso viver e o dos povos que cousti- 
! tnem o que se chama Jfuudo civiliza- 
I do. Folheando as págiuas do Relató
rio, vê-se que a modéstia portuguesa 
por vezes tem razão para se orgulhar 

I da comparação.
Referidos à base 100 de 1929, os 

índices dos preços por grosso mostram 
como a vida encareceu teriivelmente 
em grande paite dos países. Em Por
tugal estava êsse índice, no mês de 
Novembro, em 189 3. No mesmo mês 
estava em 195 na Suíça; em 198 na 
Dinamarca; em 204 na Argentina; em 
207 no Perú; em 235 ua Espanha (Ou
tubro) e em Maio (último mês de que 
há notícia) em 370 no Chile.

Pròpriamente no que se refere aos 
índices do cu-to da vida, também refe
ridos à hora 100 de 1929, eucontramos 
pa-ia Portugal 1452 em Novembro. 
Noulroa países achamos 153 ua Norue
ga; 155 no Japão (Julho); 160 na Fin- 
lâudia; j6 5  na Dinamarca (Setembro); 
|89 no México (Jonho); 249 na E<pa- 
uha (Outubro); 287 uo Chile (Agósto).

Outros países têm estes índices mais 
favoráveis, mas Portugal, quási redu
zido aos próprios recursos, ermos os 
seus portos de navegação estranjeira e 
desfalcada pela gue-tra a sua frota 
mercante, vai resistindo heròicámente 
aos males que flUgélam o Mundo gra
ças às precauções tomadas pelo seu 
Oovêrno e não é dos povos mais agra
vados nas condições da vida corrente.

Bairro de rendimento

q  n o n c i A / ’ b õ
e b i P i / T A

S L C C f l o  C H R R R B I / T I C R

Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno (compl.), Povo, Ro. 
quete (ling. e sin.), sin. de Bandeira.

Torneio de Charadas em Prosa
E T A P A  —  A F E ^ E S A D A S

37)
38)
39)
40)
41)
42)
43)
44)
45)
46)
47)
48)
49)
50)

Alma bondosa e cristã, a graça de Deus tem por irmã. -  3-2 
A absolvição dum criminoso é preferível à condenação sem crime.—3-i 
Grande atributo, o de quem sabe respeitar a nação. — 3-2 
O sossego do espírito, torna ,o viver tranquilo. — 3-2 
Somente quem tenha sofrido pode avaliar as nossas dôres. — 3-J 
Ódio : apaoágio de gente perversa. — 2-1 
A fantasia  é uma idéia sem form a. — 5-4 
Na cadeia e no hospital, conhecemos quem nos é sincero. — 2-1 
A dúvida só em si mesma tem segurança. — 4 3 
Condena o que fôr contra a razão. — 3-2 
Diz o pôvp: quem dá o pão, também castiga. — 3-2 
Desprezar os bons conselhos nuuça se deve fazer. — 2-1 
Na vida dos grandes homens, quantos ensinamentos a p on d era r l-  
Carinho de M ãi! Não há m aior ! — 2-1

(Conclusão).
A seguiu : APOCOPADAS.

2-1

P a l a V p a s  e p u z a d a
(Ao meu amigo OCAMELET, 

com um abraço.
FAÍSCA)

*
ENUNCIADO:

Horizontais : 1 — Ave 
de rapiua (pl.). 3 — Pimeu- 
tão da iudia; o vácuo. 4 — 
Sem perigo; atmosfera. 5 -  
Cabeios brancos; existên
cia. 6 — Comandante mon- 
gol ; interessar. 7 — Ori
gem ; oficial de justiça na 
China. 8 — Estás ; gemido.
9 —Espécie de macaquinho; 
estátua de divindade pagã.
10 Nota mus.; ontem; 
aqui. 11 — Ligeireza; cer
ta palmeira da índia (pl.),

Verticais: 1 — Pretex
to ; bispados. 2 — ídolo ja- 
pouez; acto religioso doe 

Mouros. 3 — Homem v il; animação. 4 — Morreu. 5 — Couro da Rússia (pl.). 
6 — Prep.; coiij. 7 — Árvore do Brasil. 8 — Possessão portuguesa. 9 — Ca
bo delgado de viez ; ceito jógo de dados. 10 — Suplemento às velas latinas; 
enula campana (pl.). 11 — Região ; feixe.

{ C A N T I N H O  P A R A  T O D O S  I

3ST.° 7 0

4 5 6 7 8 9 10 11

O  T E M P O
Abundantes chuvas e fortes rajadas 

de vento seguiram-se imediatamente 
após o primeiro e formoso dia da 
Primavera.

O dia 21, de Sol quente, anunciou 
a chegada da primeira e encantadora 
estação do ano, mas logo o seguinte, 
de aspecto carrancudo, nos fêz recor
dar os dias tristes da estação que ha
via terminado.

Deu-nos a Primavera o seu primei
ro sorriso acariciador, para logo nos 
vermos de novo fustigados pela chu
va e pelo vento.

Nos últimos dois dias o tempo me
lhorou muito embora se não possa 
considerar firme.

S M P f L S O A D O
Precisa-se com prática de escritório.
Escrever e falar nesta redacçào às

iniciais M. C. W

Um corrente de sete casas e seis 
dependências com terrenos de hortas, 
Fruteiras e Vinha, sítio magnífico pa
ra Fábrica de tecidos e fiação, próxi
mo da estrada entre Guimarãis e Tai
pas com camionete de hora em hora,' 
lugar de Castelôes, freguesia de S. 
João de Ponte.

Tem terreno para fábrica de cortu- 
mes. Vende-se. Preferindo-se tran- 
saeção de sociedade para indústria 
de tecidos, linhos ou cortumes.

Falar na CASA DAS GRAVATAS 
— Guimarãis. si?

PORPRIEDflDE
V E N D E - S E

Com casas de senhorio è de casei* 
ro. 3 carros de medidas e 5 a 6 pipas 
de vinho tinto e branco* Muita fruta. 
Tem água à porta e dista das Taipas 
uns 200 metros, com bom caminho.

Indica JOÃO BAPTISTA SAM
PAIO — Taipas. 349

Ao Sr. F. LAQE JORDÃO, à  
margem da História e das re
ceitas culinárias, oferece o

PESÉTA.)

ENUNCIADO:
Horizontais : 1 — Gol

peia; desejar. 2 — Sincero; 
relação. 3 — Acusar ; úui- 
co. 4 — Figura; insignifi
cância. 5 — Existir; lim
par. 7 — Separa ; ligação.
8 — G racejar; prtf. de ne
gação. 9 — Entre nós ; in
divíduo sem préstimo. 10 — 
íutima ; iuteij. 11 — Sul
car ; extraordinários.

Verticais : 1 — Curva
de abóbada. 2 — Panela ; 
vaso de pedra. 3 — Entre
mear ; caminhar. 4 -  Tan
to ; patrôa. 5 — Naquêle ____ ____________ _
lugar; subtrair. 6 — Apreudiz de caixeiro. 7 — Mentira; devanear. 8 — 
Maior; criada gráve. 9 — Art. árabe; toinar rápido. 10 — Fruto da videira. 
11 — Paixão.

Solução do n.° 62 — Horizontais : 1 — P ; gnrgoli • p. 2 — Areca ; bei* 
da. 3 — P ; malesso ; 1. 4 — Afé ; e ; 1; tam. 5 — Zuavo ; anata. 6 — T ; 
e ; i ; a. 7 — Am es; fnlda 8 — D ei; e ; a *, hom. 9 — I ; etnarca ; b. Í0  — 
Talud ; rampa. 11 — 0  ; ominosa ; r.

D ecifradores dos n.0* 61. 62 e 6 3 : Dinis Lima, Pacatão, Alvarinto, 
A. L. C., Alguém, Frei António, Laruce, Pimpim, Uoralvas, Jóia de Faraó, 
Psole, Aguus Matutus, Alfacinha, Bí.scaro. Cop'>fónico, Criança Alegrç; Drppê, 
Ei belo, Laurus, Lucimar, M. A. P. M., Miuii Zé, Morenita, Rotie, Siúhá Du- 
rol, Lage e Jomo de Gui.

Do n.° 6 2 :  Joraca, Labita, Vareira, Maraoa, Quico e Feraca.
Dos n.°* 61 e 6 3 :  Ligref, Alvar, P, de ítikiu e A. Siãlhagam.
Do n.° 6 i : Iguotus Sum, Fidélio, Satanás, Conde, Tinobe, Diadema, Sa* 

brigaita, João Augusto, Rei Texai, oaralinda, José do Canto, Jaime de Sonsa 
Rocha, Berleri, Ferjufer, Somei, Acesuof, Jodipema, Marupé, Almonsores, A’s 
da Fisga, Carlos do CaUto, Charadista X, Degas, Ninfa do Mondêgo, Ricar- 
dito, Ricoinar, Saca de Carvão, Scela Ouilecraai, Sepol-A-Ocidem, Rouxinol 
do Mondêgo, Jota-Borda e Sócaloiro.

SORTEIO — A cada decifrador do n.° 62, cabem 30 números. Lotaria de 
3 de Abril. _

As listas do presente número devem j Correspondência: — J . G A R C I A  
ser-nos enviadas até 11 de Abril. | — Rua Egas Mouiz, 85 — Guiup&rãís.

BOM EMPREGO DE GAP1TAL
| VENDE-SE um bom prédio com gran- 
i de quintal, assim como o recheio do 
j mesmo, situado na Avenida Miguel 
| Bombarda, 52. Para tratar «
! com o seu proprietário. «
i

............................... .

Q u in ta s  --V e n d em -se
com o rendimento de 14. 6, 11, 10, 8, 
15 e 3 carros de medidas de 20 litros, 
com casas (le senhorio e caseiro, es
tradas à porta e servidas por meios de 
transporte. 92

Tratar com M a rt in h o  da Silva .

EMPREGADO OE ESCRITÓRIO

lida 1  propagai o «lotícias di Suínaráis»! 343

OFERECE-SE, para prestar serviços 
em qualquer escritório, assim como 
toma conta de escrita, com o curso 
Comercial e prática.

Informa esta redacçôo.

Vendem-se8 g?roasd“-
tinadas a fábrica, cujas medidas são 
2 metros x 1 metro.

Falar em S. Martinho de Candoso, 
com José Pereira Fernandes.

Professora de Piano
Cotn o Curso do Conservatório de 
Música, dá lições em sua casa ou em 
casa das alunas. Informações, dão-se 
na Redacção. 335

lidi i propagai a «lotícias da Buimarlis»


